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PRODUÇÃO DE TEXTO DISSERTATIVO-ARGUMENTATIVO

TEMA: “O trabalho com a leitura e a escrita como componentes curriculares: conquistas, desafios e perspectivas”.

A leitura e a escrita: como interagir sua prática no âmbito escolar e social.
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Resumo

A leitura e a escrita são ações indissociáveis. O objetivo deste texto argumentativo-dissertativo é conhecer o nível de desenvolvimento e das habilidades de leitura e escrita no âmbito escolar. Dessa forma se faz necessário a sua compreensão a nível escolar e social. Diante desse contexto, percebemos a importância do professor em desenvolver um planejamento de qualidade com suportes adequados e embasamento curricular, propiciando ao aluno a inclusão dos gêneros textuais, como conquista que se conferi ao longo do desenvolvimento do ensino de linguagem. Portanto, entender que a leitura e a escrita é algo que se constrói em todos os segmentos escolares e que ao longo do processo histórico buscam-se inovações, desafios, onde, o professor possa aliar sua prática em sala de aula, partindo do pressuposto em desenvolver uma aprendizagem significativa, considerando o aluno parte principal desse processo. 
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1. Introdução

A concepção de leitura e escrita revela um intricado conjunto de relações que fazem parte da constituição do sentido por meio da interação dos sujeitos e, logo, da reconstrução das suas identidades sociais. No entanto, percebemos que a leitura não é apenas dominar os conhecimentos do código linguístico. Mesmo que seja necessário, a decodificação do alfabeto, isto não é suficiente para o indivíduo ser avaliado no uso da língua escrita, pois esta não é um mero código para comunicação, é um fato social, histórico, cultural e estruturado de forma ativa e coletiva. Portanto, a escrita e também a leitura devem ser concebidas do ponto de vista cultural e social. Diante desse contexto se faz necessário que a escola promova o desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita em consonância com o letramento, os gêneros textuais e suportes adequados para que seja efetivado o ensino/aprendizagem, sendo o professor o agente condutor desse processo, através de um planejamento seguro que norteie os princípios básicos do currículo, de acordo com os segmentos escolares, manifestando assim, a produção do conhecimento. 

2. A leitura no contexto escolar e social

A escola que apresenta um referencial democrático necessita (re) significar seu projeto político pedagógico com práticas pedagógicas adequadas, visando à inclusão do indivíduo com base na construção social. De acordo com Delaine Cafiero, a escola deve assumir o compromisso de possibilitar ao aluno o contato com diversos textos que circundam na sociedade, os quais são leitura de jornais, revistas, livros, além da relação com o teatro, cinema e música, ampliando os limites da mente, pois, podemos ler um mesmo texto em diferentes momentos e termos “leituras” diferentes desse texto, assim como temos leituras diferentes de outras pessoas sobre um mesmo texto. Dessa forma percebemos a inserção do indivíduo “letrado” no âmbito escolar e nas várias instâncias da sociedade, onde, segundo Magda Soares (apud CORRÊA “Educação e Linguagens: Múltiplos olhares”), [...] “a dimensão social é mais relevante, uma vez que a questão da leitura e da escrita é fundamental para a interação entre indivíduos”. 


Nesse contexto, visualizamos conquistas como, a inserção dos gêneros textuais cada vez mais em uso nas salas de aulas, o que antes era recusado agora é utilizado, podemos citar alguns: revistas em quadrinhos, receitas culinárias, textos publicitários, formulários, em meio a outras variedades. Contudo, permanece ainda o desafio: de que forma o professor poderá possibilitar a leitura e a escrita no contexto escolar, tal qual, o aluno também assimilará o seu uso no contexto social, além de assimilar um planejamento pensando nas práticas discursivas e oferecendo mais elementos para a concepção de leitura e escrita, onde este seja conciso, com suportes adequados, no intuito, de ajudar o aluno a desenvolver uma postura de leitor crítico. 

Segundo Delaine, é relevante o professor ater-se sobre a importância dos conhecimentos que os alunos possuem, quando leem em consonância com os diferentes objetivos que os levam a ler como, resolver um problema prático, informar-se, divertir-se, estudar, escrever ou revisar o próprio texto, onde, as estratégias usadas para ler se distinguem, de acordo com o texto a ser lido, assim, é preciso averiguar se a leitura versa em aprender a ler, ou seja, a aprendizagem de leitura é segundo a compreensão e a interpretação de textos ou a aprendizagem de leitura versa na decodificação de sinais gráficos.

Assim, os PCNs (BRASIL, 1996, p. 52) ressaltam:
É necessária que se compreenda que leitura são práticas complementares, fortemente relacionadas que se modificam mutuamente no processo de letramento a escrita transforma a fala (a constituição da “fala letrada”) e fala influência a escrita (o aparecimento de “traços da oralidade” nos textos escritos). “São práticas que permitem ao aluno construir seus conhecimentos sobre os diferentes gêneros sobre os procedimentos mais adequados para lê-los e escrevê-los e sobre as circunstâncias de uso da escrita”.

Conforme o que discorre no texto da autora Delaine, compreendemos que o objetivo da leitura é auxiliar o aluno sobre as principais questões que envolvem a leitura e a escrita, na tentativa de proporcionar-lhe o conhecimento atual sobre o assunto e seu aproveitamento em sala de aula, dessa forma despertando-o para a análise, discussão e descoberta, pois, o texto construído pelo próprio aluno torna-o participante da atividade educacional, com reflexão sobre o seu papel na sociedade. Portanto, podemos perceber que a leitura é de grande utilidade, pois, ela é inerente a todos os indivíduos que se preocupam com a linguagem, com o desígnio de compreendê-la, explicá-la e, finalmente, utilizá-la com maior eficiência. 
Considerações finais

Buscamos compreender como se dá o processo de leitura e escrita na escola e podemos concluir que as interações em sala de aula se fazem mediante um planejamento, onde, o professor precisa buscar práticas pedagógicas que consistem em um aprendizado significativo e com parâmetros que norteiam os segmentos escolares e a sociedade, onde, o aluno possa apreender a leitura e a escrita, numa perspectiva de letramento, colaborando para que seu estudo seja dinâmico, produtivo e sua formação possa englobar a postura de leitor crítico. Portanto, há muitas perspectivas ainda a serem alcançadas no processo de ações sistemáticas que envolvem a escola e os professores. 
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